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SEÇÃO II 
  

Parte |: 

Portaria nº 24431 de 07 de maio de 1997. 

Ementa: Cessação dos efeitos da Portaria nº 24322 de 95 
março de 1997, que designou “Pró Tempore” o Coordenador do 
Curso de Graduação em Odontologia, subordinado ao Centro de 
Ciencias Médicas. º 

O Reitor da Universidade Federal Fluminense, no uso de suas atribuições legais, estatutárias e regimentais,e 

Considerando o que consta do Processo nº 23069 00] 339/97-12, 

RESOLVE: 

1. Fazer cessar, a partir de 30 de abril de 1997, os efeitos da Portaria nº 24.322, de 25 de março de 1997, publicada no BS/UFF nº 57, de 27 de março de 1997 que designou o Professor EDUARDO GOMES COUTO CASTRO, da Classe de Professor Adjunto, nível 4, matrículas UFF nº 2842-0 e SIAPE nº 0303781-8, do Quadro Permanente da Universidade, para responder “Pró-Tempore”, a função de Coordenador do Curso de Graduação em Odontologia, subordinado ao Centro de Ciências Médicas. 

2. Publique-se, repistre-se e cumpra-se. 

LUIZ PEDRO ANTUNES 

Reitor 

emma (M) mcemmrimnameu 

Portaria nº 24.432 de 07 de maio de 1997. 

Ementa: Designação, “Pró Tempore” de Coordenador do Curso de 
Graduação em Odontologia, subordinado ao Centro de Ciências 
Médicas. 

O Reitor da Universidade Federal Fluminense, no uso de suas atribuições legais estatutárias e regimentais,e 

Considerando o que consta do Processo nº 23069.001339/97-12, 

RESOLVE: 

|. Designar o Professor integramte da carreira do Magistério Superior EVAN DE SOUZA FALCÃO, 
da Classe de Professor Adjunto, nível 4, matriculas UFF nº 7984-2 e SIAPE nº 6303422-0, para exercer “Pró Tempore”, a função de Coordenador do Curso de Graduação em Odontologia, subordinado ao Centro de Ciências Médicas, até que se conclua o processo de eleição do novo Coordenador e Vice-Coordenador. 

2- Publique-se, registre-se e cumpra-se 

LUIZ PEDRO ANTUNES 

Reitor 

muemerças ()) vem
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Parte 3: 
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Parto 4: 
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DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO - NPD - Nº 001/97, DE 14/04/97 

O Diretor do Núcleo de Processamentos de Dados no uso de suas atribuições, 

RESOLVE: 

E 

» 

4 

os 

) 

4 & 

do a 

04 

H 

o] 

4 

(o 
À 

dd 

ID TAI: 

bErA. 
4.415,34 
Dl + E 

> 4U&,34 

1. Designar os servidores ROSINA ANGELA PERROTTA DE OLIVEIRA, Assistente em Administração, 
mat SIAPE nº 0303895-4, LEILA SOARES GONÇALVES DE MEDEIROS, Bibliotecária/Documentalista, mat. SIAPE 
nº 0307817-4, LUIZ PONZIO, Técnico de Suporte de Sistema Computacional, mat.SIAPE 0305725-8, JORDELINO 
ROSA, Assistente em Administração, mat.SIAPE  031169]-2 e LUIZ HENRIQUES ANCIÃES, Programador de 
Computador, mat. .SIAPE 0306713-0, para fazer parte da Comissão para conferência de bens patrimoniais deste Núcleo, 
cabendo ao primeiro a presidência. 

FERNANDO CESAR CUNHA GONÇALVES 
Diretor do NPD 

+ 
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DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO - GIM - Nº 01, de 15 de abril de 1997. 

O Chefe do Departamento de Imunobiologia no uso de suas atribuições Jegais e regimentais. 

RESOLVE: 

| - Fazer cessar a portaria que designou o servidor ROBERTO ROBEIRO DA SILVA FILHO, matricula UFF 
nº 8548-2 e SIAPE nº 308679, como secretário do Departamento de Imunobiologia. 

2 - Designar a servidora Rita de Cássia Pereira da Silva Monteiro, matrícula UFF nº 6155-2 e SIAPE nº 
0306676 para secretária do Departamento de Imunobiologia a partir desta data. 

3 - Esta DTS entrará em vigor na data de sua publicação. 

RITA FUCS 
Chefe do Departamento de Imunobiologia 

marcia À) mec 

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO - GBG - Nº 03, de 30 de abril de 1997. 

O Chefe do Departamento de Biologia Geral, no uso de suas atribuições, 

RESOLVE: 

| |. Designar os professores: ALPRONSE GERMAINE ALBERT CHARLES KELECOM, RITA DE CASSIA DOS SANTOS GOUVEA E ANA LÚCIA NÓBREGA DOS SANTOS, para sob a presidência d O primeiro, constituírem a Banca Examinadora para avaliação dos Docentes durante os respectivos periodos de Estágio Prob atório. 

2. Esta DTS entrará em vigor na data de sua publicação. 

ROBERTO C. VILLAÇA 
Chefe do Departamento de Biologia Geral 

ememnsmi AM) memos
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DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº |, de 23 de abril de 1997. 

O Chefe do Departamento de Psicologia no so de suas atribuições legais e regimentais, 

RESOLVE: 

|. Designar os professores abaixo listados para composição da Comissão Especial de Avaliação e Estudos 
de Viabilidade do Convênio UFF/DETRAN: 

- Prof. ELIANA SBARDELINI PERRONE 
- Prof, FLÁVIA GUIMARÃES 
- Prof, JOSE NOVAES 
- Prof. JULIO CARLOS FIGUEIREDO 

2. Esta DTS entrará em vigor na data de sua assinatura. 

ANGELA MARIA DIAS FERNANDES 

Chefe do GSI 

+ 
DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº 2, de 23 de abril de 1997. 

    

O Chefe do Departamento de Psicologia no uso de suas atribuições legais e regimentais, 

RESOLVE: 

|. Designar os professores abaixo listados para composição da Comissão Especial! de Avaliação do 
PAIUFF ( Projeto de Avaliação Instituctonal da UFF): 

- Prof. FRANCISCO DE ASSIS PALHARINI 
- Prof. KÁTIA FARIA DE AGUIAR 
- Prof. ANA LÚCIA MÚLLER COUTO 
- Prof. SILVIA CARVALHO JOSEPHSON 

2. Esta DTS entrará em vigor na data de sua assinatura. 

ANGELA MARIA DIAS FERNANDES 

Cliefe do 68] 

+ 

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº 3, de 23 de abril de 1997 

    

O Chefe do Departamento de Psicologia no uso de suas atribuições legais e regimentais, 

RESOLVE: 

|. Designar os professores abaixo listados para composição da Comissão Especial de Avaliação do 
Relatório da Comissão de Sistematização do Conselho Universitário: 

- Prof. REGINA BENEVIDES DE BARROS 
- Prof, JOSE NOVAES 
- Prof, EDUARDO HENRIQUE PASSOS PEREIRA 
- Prof. FLÁVIA GUIMARÃES 

2. Esta DTS entrará em vigor na data de sua assinatura. 

ANGELA MARIA DIAS FERNANDES 

Chefe do GSI 

VA  
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DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO - CMO - Nº 08, de 30 de abril de 1997. 

O Diretor da Faculdade de Odontologia, no uso de suas atribuições estatutárias e regimentais, 

RESOLVE: 

|. Prorrogar os efeitos da DTS nº 04 por mais 30 dias que designou os professores DILMO MELLO 
LOPES, REYNALDO GOMES DA MOTTA e JAIME JOSÉ DA ROSA FILHO, sob a presidência do primeiro para 
comporem comissão de sindicância para apuração da veracidade das acusações feitas pelo Coordenador do Curso de 
Cirurgia Bucal (Extensão ) contra a chefia do MOC 

2. Esta DTS entrará em vigor na data de sua publicação. 

RAUL FERES MONTE ALTO FILHO 
Diretor da Faculdade de Odontologia 

Ao GAR, 

ROBERTO DE SOUZA SALLES 
Diretor do Centro de Ciências Médicas 

communamanma () meme 

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº 07, de 02 de maio de 1997. 

O Chefe do Departamento de Química Geral e Inorgânica, no uso de suas atribuições, 

RESOLVE: 

|. Designar os docentes abaixo relacionados para integrarem a Comissão para Avaliação de Desempenho 
dos Docentes ELISABETE NUNEZ AMIN DICK e WANGLER COMPANS DA SILVA para fins de Progressão 
Funcional: 

REGINA CÉLIA LEME SANTELLI (Presidente) 

CARLOS BAUER BOECHAT 

SOLANGE GUIMARÃES MOTTA 

2. Esta DTS entrará em vigor na data da sua publicação. 

PAULO ROBERTO RODRIGUES MATHIAS 
Chefe do Dept? de Quimica Geral e fnorgânica 

comme AM) memos
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DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO -GEO - Nº 05 de 05 de maio de 1997. 

O Chefe do Departamento, no uso de suas atribuições, 

RESOLVE: 

|, Designar os Professores RICARDO ERTHAL SANTELLI Matrícula UFF 04838-1, SIAPE 0305521-2, 
EMMANOEL VIEIRA S. FILHO, Matricula UFF 12862-1, SIAPE 6310790-1 e HÉLIO MONTEIRO PENHA Matricula 
UFF 06907-0, SIAPE 0309317-2, para sob a presidência do primeiro constituem a Comissão de Elaboração de Proposta de 
Normas para Afastamento de Docentes do Departamento. 

2. À Comissão tem o prazo para entrepa ate o dia 23 de Maio. 

3. Esta DTS entra em vigor a partir desta data. 

JORGE JOÃO ABRÃO 
Chefe do GEO 

+ 

      

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO -GEO - Nº 06 de 07 de maio de 1997. 

Ementa: Constitui Comissão de Avaliação Relatório de Atividades 
de Bolsa BAP/CAPES. 

O Chefe do Departamento de Geoquimica no uso de suas atribuições, 

RESOLVE: 

|. Designar os Professores LUIZ DRUDE DE LACERDA, EDILSON DAUSACKER BIDONE s& 
RICARDO ERTHAL SANTELLI, sob a presidência do primeiro, constituírem a Comissão de Avaliação de Desempenho 
da bolsa BAP/CAPES do Prof. JORGE 3. ABRÃO. 

2. Esta DTS entra em vigor nesta data. 

RICARDO ERTHAL SANTELLI 

Chefe do GEO em exercicio 

+ 
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DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO- GDO - 02/97 de 06 de maio de 1996. 

Ementa: Designa Comissão de Avaliação de Desempenho Docente do 
Departamento de Documentação. 

O Chefe do Departamento de Documentação, no uso de suas atribuições e considerando o disposto no 
Artigo 39, incisos He VII, do Regimento Geral da Universidade Federal Fluminense, 

RESOLVE: 

|. Designar as professoras GILDA HELENA ROCHA BATISTA, MÁRCIA JAPOR DE OLIVEIRA 
GARCIA E MARIA VIRGÍNIA PORTELA CORRÊA, para, sob a presidência do primeiro, proceder a avaliação do 
Estágio Probatório e do Relatório para progressão funcional da professora CECILIA ALVES OBERHOFER. 

4, À referida Comissão terá prazo de 30 (trinta)dias para apresentar seu parecer. 

3. À presente DTS entra em vigor nesta data. 

ecermesms ()) coeecrrmnemeara 

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO - GDO - 03/97 de 06 de maio de 1996. 

Ementa: Designa Comissão de Avaliação de Desempenho Docente do 
Departamento de Documentação. 

O Chefe do Departamento de Documentação, no uso de suas atribuições e considerando o disposto no Artigo 39, incisos Ie VIII, do Regimento Geral da Universidade Federal Fluminense, 

RESOLVE: 

|. Designar os professores ROSA INÊS DE NOVAIS CORDEIRO, CARLOS HENRIQUE 
MARCONDES DE ALMEIDA E MARIA ODILA KAHL FONSECA, para, sob a presidência do primeiro, proceder a 
avaliação do relatório para progressão funcional da professora VERA LUCIA ALVES BREGLIA. 

2. À referida Comissão terá prazo de 30 (trinta)dias para apresentar seu parecer. 

3, À presente DTS entra em vigor nesta data. 

MARA ELIANE F. RODRIGUES 
Chefe do Departamento de Documentação 

O Ao
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"SEÇÃO IV 
  

Portaria do CUV - Nº 17/06 

RELATÓRIO FINAL 

COMISSÃO GERAL DE SISTEMATIZAÇÃO 

Cicero Mauro Fialho Rodrigues 
Ieitor Luiz Sonres de Moura (prestdente) 

Maria Arade Pinto Paiva 

Maximus Paveira Santiago 

Raul de Albuquerque Filho (vice-presidente) 

Roberto de Souza Salles 

Alexandre Sampaio De Martino (suplente) 

Rosana dos Santos Alvarenga 
Áurea Celeste Fontana (secretária)
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| - INTRODUÇÃO 

A Comissão Geral de Sistematização, institalda pela Portaria lispecial do CUV 17/96, 
instalou-se no ca 08.50.96, na sala dos Conselhos Superiores da UPE, estando presentes ão alo 
os professores Cleero Mauro Fialho Rodrigues, Ieitor Luiz Sonres de Moura, Maria Arair 

Pinto Palvas Maximus Pavelra Suntiago, Ragpl de Albuquerque Filho, Robecto de Souza Salles, 

lendo o professor Alexandre Sampaio de Martino como suplente, a servidora Ática Celeste 

Fontana, como secretária e Igor Gomes Lepelilgalang, como representante do corpo discente. 

Como altos iniciais, foram escolhidos os profs. Heitor Luiz Soares de Moura e Raul de 

Albuquerque Filho, respectivamente, como presidente e vice-presidente da Comissão, e 
indicado o prof, Alexandre Sampaio de Martino para membro efetivo. Foi também estabelecido 
o calendário de reuniões que, a princípio semanais, se tornaram bissemanais pela premência de 
tempo e a grande quantidade e complexidade de dados a serem analisados. 

O representante do corpo discentes Igor Lepelilpalango fot substituido pela aluna 
Rosana dos Santos Alvarenga. 

Como norma de trabalho, oplom a Comissão por subsidiar o Conselho Universitário 
com dados e conclusões de stas reuniões, a cada reunião ordinária desse Conselho. 

Ao estabelecer tal rotina de trabalho, visou a difundir informações das idéias geradas 
nas efiscussões. propiciando ao Conselho a possibilidade de reflexão e aplicabilidade dessas 
llétas, algumas de implantação imediata, outras, por sum magnitude de abrangência, 
demandando miator apro fundamento de discussões. 

Apos a realização de 20 (vinle) reuniões ordinárias e extraordinárias, a Comissão 
considera sua atuação próxima ao linal. 

O relatório, ora apresentado ao Conselho Universitário, compreende cinco lópicos — | 
- Introdução; II. - Considerações sobre a Universidade Federal Fluminense; HT - 
Processo de Conhecimento; |V - Reflexões da Comissão de Sistematização, e V - 
Proposições à Comunidade Universitária — que tratam, respectivamente, de dar informações 
peruis sobre à Comissão e seu lrabalho, explicitando os meios utilizados na obtenção do 
conhecimento necessário no seu trabalho. Por fim apresenta à comunidade universitária, depois 
de apreciadas pelo Conselho Universitário, as proposições formuladas cm decorrência das 
reflexões aleançadas. 

Q presente relatório pretende ser instigante, provocador de debates. Não dita verdades: 
porém, defende um ideário que, acreditamos, possa fizer da UPE uma instituição cônscia de 
seu papel na sociedade, arejada pelas idéias oriundas do debate democrático, pelo 
enfrentamento ao obscurantismo, que, por décadas, nacorou a lastituição num marasmo de 
indecisões e cultos à personalidade. 

Gerações de oligarcas nos legaram a responsabilidade de conduzir uma Castituição 
combatida nem momento tão critico, 2 porto segiro, para reparar os danos inligidos por anos 
de conivências vc concessões de pequenas benesses, como se vivêssemos num grande bazar, no 
sabor e interesses dessas oligarquias ulternantes. 

Lesperamos estar virando uma página da história ao proporimos w adoção de novas 
práficas de gestão acadêmico-gdministrativa para a Universidade Pederal Puminense, 
priorizando a atividade-lim da universidade, tendo como horizonte a unplantação da 
sultonomia, procucando torná-la menos cartoriab pa sua atuação cotidiana, menos informal É 

mais responsável, com mlor agilidade vas decisões e no fluxo de informações, reforçando di 

3
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prevalência da atividade-lim retativamente à atividade-meio, que se transformou num fim cm si 
ES, 

A análise dos relalórios g documentos oriundos das Cornissões Especiais antecedentes n 
esta, assim como depoimentos de membros da administração c de professores que 
espontancamente prestaram inestimável serviço à Instituição por seus depoimentos, 
propiciaram cobasamento para as discussões e propostas da Comissão. deixaudo entrever, 
entretanto, ainda que tenuermente, a existência de estrutura paralela de poder, que parece pairar 
vcima das ações adiministralivas regulares, regimentais. englobando q tripé ensino, extensão c 
pesquisa articulado das disciplinas à reitoria. 

As propostas deverão ser submetidas ag Conselho Universilívio c à comunidade 
universitária com sua totalidade, visando « capilarizar as informações, para que discussões, sob 
olicas diferenciadas, acrescentem novos dados e retornem a este Conselho para que se 
consolidem e se (ransformem no arcabouço da nova universidade. 

Tendo como base para sua proposta acadêmico-adininistrativa a questão de fundo 
sudelizade na indagação: “Para que serve é a quem serve a Universidade Brasileira 2", a 
Comissão orientou seus trabalhos em direção à busca da melhor c mais (rclive| politica 
vcadênico administrativa; para fanto visou a prevalência da atividade-lim de uma universidade 
socialmente inserida, priorizando as necessidades brasileiras e, portanto, enfatizando q 
compromisso básico e a responsabilidade cívica na formação de seus alunos e nã reciclagem de 
seus «quadios. 

Ão reforçar a cadeia de construção transmissão do conhecimento. procura preparar 
quadros que tenham a oportunidade e à responsabilidade de erigir e consolidar consciência 
crítica de suas ações ma sociedade, enfrentando vs desafios profissionais com competência, 
dentre dos princípios éticos que devem reger as inter-relações formadoras de uma Nação. 

| - CONSIDERAÇÕES SOBRE A UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE 

A Iradicional Universidade latino-americana, oscilando entre o padrão napolcônico e uv 
padrão prussiano, tem como característica fimedeunental sua divisão em escolas profissionais 
aulo-sulicicntes, constituídas por cálecdras autárquicas. A sus origem histórica lhc confere a 
solidez reservada às instiluições tradicionais, auto-prescrvadora de interesses cristulizados dos 
cstamentos de origen. 

v Alein" 3998, de 15 de dezembro de 196], que cria à Universidade de Brasília, rellete q 
comunto de reflexões de grande parte da intelectualidade brasileira, que, alravés de suas 
experiências de vida, conseguiu compor quadro favorável à criação de uma Universidade ligada 
tos interesses das necessidades brasileiras. Cria, portanto, modelo que segue temjetória aparte 
das fórmulas fradicionais de modelos universitários de então, cujo protótipo fora criação da 
Universidade do Brasil, sem dúvida alguma, antigo anseio da comunidade universitária da 
Cpoca e que tem sua culminância na outorga ao Rei Alberto da Bélgica, em 1922, do titulo de 
“Doutor Honoris Causa”, como é de praxe neste tipo de visita oficial. 

A reforma universitária de 1968 oficializa o sistema de créditos c departamentos de 
ensino nas Universidades federais. gue, sob a égide de conferir maige dinamismo ao sistema de 
cáledras. viés acadêmico das capitanias hereditárias, aslixiador do currículo serindo. À NOVE 
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organização veio dificultar a visão de conjunto do estudante e dos docentes, de sua profissão c 
das implicações socais da sua atuação prolissionalo redundando nas superespecializações do 
sither com rellexos dimosos no excreleio das profissões. 

lim realidade, ocorre uma superposição, alé hoje não resolvida, de conceitos 
curriculares não totalmente excludentes nos seus pontos positivos, porém, incompatíveis se 
contrapostos como dissimulação de confronto ideológico, que alicerça a criação do sistema de 
créditos. 

Do mesmo modo. as esperadas qualidades de upilização burocrática da estrulura 
departamental não podem ser conftontadas com o (ão apregoado autoritarismo das cátedhas, 0 
que não nos impede certo olhar sobre o departamento e suas disciplinas, as antigas “cadeiras”, 
como foco potencial de ações plutocráticas, de corporalivismo negativo e do mau descmpenho 
administrativo, diluidor que é de cesponsabilidades pela cotetivização das conivências. sob q 
luisa égide de “pestão democrática”, 

A ertação da UU deu-se de forma precária pelo agrupamento de uma série de escolas 
isoladas como universidade do antigo Fistado do Rio de Janeiro, tendo Niterói como capital e 
ponto de maior atuação durante décadas. Direito, Medicina, Odontologia, Farmácia e 
Veterinária figuram como das faculdades mais antigas em atuação. 

A Ilusão, em 1975, dos listados do Rio de Janeiro e da Guanabara, realizada por 
motivos subalternos, num atentado ditatorial à soberania de suas popitações, lransformou q 
Ut en mais uma universidade pública federal junto a UPRI] e UERRI às (US SC aprepgou, 
ilpuns anos mais fardeç mais uma criação do regime ditatorial - a Uni-Rio. 

Portantoç são ao todo quatro universidades federais nuni único estado da fik cração. 
sendo ques das quatro pelo menos três delas - UPE, UFRI e UNERIO - (êm o mesmo perfil ce 
atuação. do qual se agrega à UBERI. 

Lxistemm, portanto, cinco universidades públicas ao redoc da baia da Guanabara. Cremos 
ser este um ponto para profunda reilexão. com vistas à futura autonomia universitária das 
Universidades federais. 

A iluência da UP no município de Niterói e em outros municípios tem grande 
impacto de atuação tanto nas ações de ensino, extensão c pesquisa, em praticamente todas as 
áreas do conhecimento existentes na Universidade, quanto no desenvolvimento de parcerias 
com Prefeituras, 

O Centro de Assistência Judiciária da UNI (CAJU), que serve de campo de estágio 
para graduandos em Direito, atende à população carente de Niterói, possibilitando-lhe 0 acesso 
à Justiça. 

As uções da Faculdade de Hducação em Angra dos Reis na área de Pedagogia e em 
Niterói coma viabilização do PROALE (Programa de Alfabetização e Leitura) é PROINE, em 
conjunto com a Faculdade de Serviço Social de Niterói, assim como de programas voltados 
para a terceira tdade e que lêm pouca visibilidade é divulgação, dentro e Tora dos muros da 
Universidade. 

Intciativas como o “Uspaço Avançado da Terceira Idade”, que congrega atividades 
iderdisciplinares das Faculdades de Serviço Social, Educação, Educação Fisica € Psicologia, 
necessitam não só reconhecimento, mas estímulo para que possam expandir c aprimorar sua. 
inserção social. 

O “lspaço UPE Ciência”, é projeto de extensão de alunos dos cursos de graduação 
parao ensino de Ciências, Biologia, Matemática, Quimica e Písica, que tem como população- 
alvo estudantes secundários carentes. Importantíssimo, lambém, não só por sus inserção social 
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nas por ser de iniciativa dos D.As. de Química c Matemática. é um curso pré-vestibular destinado a eiunos comprovadamente carentes c que funciona nas salas cedidas pela Faculdade de Nutrição desde o aro de 1996. 
tmpoctante notar o cocaminhamento do Departamento de Serviço Social de Campos. conto viés de aluação agrária, bastante voltado parras características da região, De Titndamental importância a inserção dos cursos de Pós-Graduação, alguns com classificação “A” na CAPES e CNPG que, em algumas áreas de aluação, posicionam a UFF entre as Universidades públicas federais que realizam pesquisas de ponta, a nível internacional. Relevantes tumbém os convênios internacionais, não só os celebrados com países deservolvidos, o que muito nos engrandece, mas cm especial os celebrados coil] paises da África Portuguesa e que, apesar de no moticalo se restringirem à árca da Educação. podem o devem ser expandidos para oulras “áreas do conhecimento, em particular pars a deca da Saúle. Devemos trocar experiências com q Ministério da Saúde ca Sceretaria de daúdo «du Preleitura Municipal de Niterói, no tocante 1 convênios de cooperação com Cuba. para a troca de tecnologias de produção de vacinas, controle de entemias sen degradação ambiental e gestão alermativa dos sistemas de Saúde. | ' Atnda na área da Saúde. a história do Hospital Universitário Antonio Pedro. do longo de meio século, constitui-se em fator cultural que dificulta q reorientação das demandas « unciona como pólo de atração para os demais Municípios da vertente levantina da bala da Guanabara. Não obstante o incremento substancial da atuação da Prefeitura Municipal nas Últimas administrações, com evidente melhoria na qualidade e quantidade do serviços oleriados, em especial na introdução de novos conceitos e léenicas de gerenciamento, com importantes parcerias com a Universidade em seu desenvolvimento, não houve, atada, reorientação de demanda. 

A universidade dispõe do OAPo único hospital geral do Município, único Serviço de Cimerpência terciária do Município e da Região, alé poucos meses atrás, Unica maternidade pública, hoje. única maternidade para gestantes de alto risco, pública ou poivada, única UFI neonatal pública, único CUT público ligado a um hospital geral com Serviço de lmergência que € historicamente q “hospital” de Niterói, ainda reflexo cultural dos tempos de antiga copital estacdeal 
Merece destaque a parceria desenvolvida entre a Faculdade de Nulrição c a Secretaria Municipal de Educação no controle de qualidade de Merenda Escolar do Municipio de Niterói. OQ orçamento da UFE é maior que 08 orçamentos dos Municípios de Niterói c São Gonçalo somados, tendo, por sua Jolha funcional e número de alunos c luncionários, peso especílico na economia destes Municípios. 
Com a conquista da autonomia, afigure-se a possibililado de transfigurarimos q universidade, empregando seus próprios recursos intelecluais nun debate sobre a responsabilidade élica da ciência e dy técnica, para que exercendo de forma não subaltcrna seu papel na sociedade, nela influcencie e sejr por ela influenciada. 
A construção do aliança, fortalecida pela relroalimentação, visando q mudanças iopulsionadoras e socialmente significativas, deverá existir para que não carregucimos q peso moral, insuportável, de contimarmos q permitir a venda de talentos e habilidades somente a quem 0s possa converter em lucro, beneficiando un minoria, enquanto grande parte dn população. pontualmente a menos fivorecida . socialmente. mão em acesso OU compartilhamento dos benclicios desses conhecimentos, que de algum modo ajudou q Construa, 
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Uma das vias possíveis de tuptura desta estrutura cristalizada, dar-se-á pelo 
acontecimento da conquista da opinião da maioria de seus corpos docente, discente e técnico- 
vdiministrativos cimminhando cm direção à conscientização mais nítida da pouca cficiência da 
Universidade em atingir os fins a-que se propõe. 

O medelo atual de “educação Bancária". como analisado por Paulo Vreire, 
propositalmente alicoante, é lidor decisivo para concepção estrutural do gerenciamento 
acadeêmico-administrativo é encontra-se claramente esgotado, não tendo havido ainda a 
percepção de dimensão do problema por todos os segmentos da estrutura universitária. 

Leste alheamento, em parte motivado por uma conceituação burocrática o não lúcida di 
Universidade, vent levando ao aparecimento de conflitos internos de tal magiitude, que [êm 
redundado em ações que desembocam num movimealo eutrópico, quase auto fágico, 

É essencial a percepção de que as mudanças, eventualmente ocasionadas pelo 
mecantsmo de ruplira que ousamos propor, podem-se posicionar tanto à favor quanto contra 
vs inleresses c necessidades da universidade brasileira pública, qualificada e socialmente 
produliva que objetivamos; caber-nos-á determinar à direção, velocidade e profundidade das 
mudanças descjadas, Tomar os destinos da instituição em nossas mãos € compartilhá-lo com à 
sociedade é um papel que nos cabe e do qual não podemos abdicar. 

As modernizações globalizantes, impostas de forma e ritmo cada Vez ualorus, não nos 
têm permitido pensar ma universidade form dos padrões históricos comecidos, 
tradicionalmente pouco ágil e elicaz, Necessário se faz aprofimidar as discussões de forma produtiva alçando “e pensar e o ver" além de nossas frunteiras pessonis c peoprálicas. 

As circunstâncias nos colocam frente À oportunidade, poucas vezes percebida e imaginada, de tomarmos o destino em nossas mãos, procurando repensar criticamente q Universidade desde suns bases e reconstrul-la conceitualmente, como passo inicial para a recomposição estrutural c organizacional de uma sociedade justa e democrática 

H- O PROCESSO DE CONHECIMENTO 

il. 1 - CONCLUSÕES DAS COMISSÕES 
WE I.5 COMISSÃO ESPECIAL DIE ASSUNTOS ACADÊMICOS 

A Comissão [ispecial de Assuntos Acadêmicos, designada pelo Reitor pela Portaria do 
CUV nt 14/96, de 21 de maio de 1996, leve à seguinte composição: Profa, lsther Hermes 
Liick (presidente). Profa. Célia Frazão Soares Linhares, Prof, Cláudio Rocha Lopes, Prof. Luiz 
Antônio Botelho de Andrade, Profi. Virgínia Maria Gomes de Mattos Fontes, Profa, Ama 
Marcia Lopes Pereira (suplente ), aluna Cristiane Leal Percira é pela funcionária Deili Maria 
Cima Botelho ( secretária ). | 

Transcrevermos a seguir as conclusões que apresentot: 

nossa avaliação procura valorizar o trinômio enstto, pesquisa € 
extensdo - atividades-fim da Universidade. 

dssim, não pretende construir mais uma instância meramente 
controladora mes, do contrário. assegura 0s meios para que os Departamentos de 
Ensino é Coordenações de Curso possenno de fato, expor publicamente o trabalho 
que realizam quotidianamento.
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Pere que o trinóômio eusino-pesquisa-extensão opere convenientemente. é 
fundemental que o setor administrativo - ativicudes-meio - assegure mm fluxo 
emplo, permanente, confidvel e etualizado ee informações. Neste sentida, vários 
problenas foram leventados € propostas forem apresentadas, consideradas por nós fundententais é vidreix de serem implementadas. 

Orelquer que seje o medelo ee avaliação «a ser definido pele UPE é 
inprescindivel a existência ee nformaçães confidreis e de um projeto pofitico- 
ecentêmico da Instituição. Fintendemos como futdamento deste projeto d 
definição dus atividades-fim como instâncias que discutem, rediscuto us propõem, definem, avaliam, reavaliam vs runas da Universidade e ts atividades-nmeio conto tustdncias que facilitam, articulam, aplucinam, impulsionam e viabiliza Este projeto commen. 

He etralmente, tm projeto de avaliação aprovado pelo MEC q ser implementado pela PROMO: Apesar de ter sido realizado eni regime de urgência, o projeto objetivo uma avaliação tustitucioneal interna e externa doe perte ruzodvel, Sen sucesso depende, do Nosso ver, de ste capacidade de fementar consolidação e atualização das informações mos próprios locais de std produçao - Departamentos de Ensiio c Coordenações de Cirso - axsim como de tastrear-se efetivamente mun projeto polltica-acadêmico que corresponde do mossa Universidade. 

  

  

  
  

  
  

HT.1,2. COMISSÃO ESPECIAL DI ASSUNTOS INSTITUCIONAIS 
A Comissão Especial de Assuntos Institucionnis, designada pelo Reitor pela Portaria CUV nº 14/96, de 21 de maio de 1996, foi composta pelos seguintes Conselheiros: Acyr de Paula Lobo (vice-presidente), Antonio Fontana, José Juiro Araújo de Souza (presidente), Ltris Clipe Ribeiro, Luiz, Antônio dos Santos Cruz, Roberto Dias de Alvarenga, Stella Mata Pereira de Gregório. Isabel Cristina Eiras de Oliveira ( suplente ). Aurea Celeste Fontana ( secretária ). Franscrevemos a seguir as conclusões «que apresentou: 

A Comissão Especial de Assuntos Institucionais foi constitulda para proceder e mma análise completa do Organograma do Universidade Federal Huminense. das normas e regulamentos que disciplinam suas atividades, propondo as alterações que entendesse necessárias. Nesse sentido foram encenninimades as discussões e além do anteprojeto de alteração do dstatuto. q segintr apresentado, merecem destaque algumas propostas aprovadas no decorrer das renniões: 
E Code curso de graduação «e do pós-produção terá una única direção eXCCutiva: 
“Princípios a serem observados no desenvolvimento dos trabalhos de Comissão: uegração entre o ensino, a extensão é q pesquisa; mtilização dos recursos meuterias e humanos da Universidade de modo que não haja duplicação de meios para fins idênticos ou equivalentes; economicidade e interesse publico; 

(Os drpdos responsáveis pelas atividades-fim passarão à ter três niveis de chefia;
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* Lxtinção das Pró-Reitorias existentes e criação de duas, sendo un de ÁSSUMOS denedêmicos (PROAC) e outra de desuntos Administrativos (PROAD); Criação de cinco Áreas de Conhecimento divididas em Faculdades ou estitutos om tscalas; 
* Cada Área de Conhecimento terá um diretor, um Pice-diretor e um colegiado, composto pelos diretores de Poculdade/ustituto/ Escola, por um representano dos professores de codu Pocildade/stituto Bscola, con representação estudlentite dos servidores tócnico-adiministrativos. 
É Cada Faculdade ustituto/ Escola fera mn diretor, um vice-diretor é três coordenadores, vinculados é Direção, sendo mm de estro, tua de extensão É untede pesquisa, envolvendo graduação e pós-produação, 
C Os professores serio deripudos em Setores de Conhecimento, sem que Iuju mn chefia com função grutficada. Os colegiados serão Compostos por professures representantes dos diversos setores; 
“ tuegrarão a Pró-Reitoria ade dasuntos  ddministrativos as etividades refacionadas com pessodl: contabilidade e finanças: material e potcimóônio: runsporte: comunicação administrativa, protocolo e arquivo; 
CAM Prefeitura dos Compl, vinculado diretamente do Reitor, terá us sepuintos atribuições: obra, nuutitenção,  vipilância, fimpeza, zetudoria e desenvolvimento de estudos e projetos visunto à expansão fEsice ad Uuiversidado: 

Os niteleos que exerceu somente atividades de extensão serdo vincululos à Centros ou Unidade Civersitária, levando em consideração a drea de utieçeto; 
O presidente e o vice-presidente do € onselho Universitário serão eleitos erre 

co
 

+ 

Ser ebros: 

* Para a criação de Setores de Conhecimento, vinculados às Umickules Oniversitárias, serão exigidos condições mluimas, fais Conto ebreangência au dreu de conhecimento. mimero de docentes. suporte edministrativo (recursos humanos e fÍsicos), 
Pró-Reitoria de Assuntos Acadêmicos serd composta os seguintes drudos. É Coordenadoria de Ensino. 

H Coordenadoria de Extensão. 
HH Coordenadoria ele Pesquisa, 
HP. Coordenadoria € apacitação Docente, 
E Coordenadoria de Seleção Acudêmica, 
PL Divisão de detministração Escolar; 

E Prefeitura dos Campi será composta dos seguintes órgios. 
É Divisão de Projetos e Obras, 

HH Divisão de Aunutenção, 
MH! Divisão de Vicilôncia e Leladoria; 

* Ninguém pode se candidatar à mais de am cerpo ou representação cur ua mesmo processo eleitoral, seja como titular ou suplente; 
FE da competência exclusiva do Reitor a iniciativa ee proposta eos Conselhos Superiores que implique ent auniento de despesas para a Universidade: 

al
ia
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“As solenidades de formatura serão presididas pelo Reitor e deverão atender às normas fixados pela Pró-Reitoria Acadêmica: 
Poe enrihuição dos € otegiados de Unidade a organização e planejamento de programas de afastemento pare aperfeiçoamento de docentes: “Os suplentes dos membros dos Conselhos Superiores serão cittomaliceanene suplentes dos respectivos tindares quando estes forem designados pare Cenaras Especializadas ou Comissões fspecieis; 
CA Pró-Reitoria Administrativa terá CHI ste estrntura um drgde específico de capecitaçãe dos servidores tócuico-adiministrativos: 
“Propor e criação de Comissões para; 

fo prosseguir com os trabalhos desta Comissão, cm seus aspectos complementares, com base no qe for decidido pelo CUV compreendendo: e) organograma geral, 
b) distribuição de Elis o ( 1). 
C) repito, 
d) situação dos múcicos CXISTentos, 

2. Oriximine, 

Ss HUAM. 
do estabelocinrento «e Hovos procedimentos pare as atividades rotineiras. 

HLLS COMISSÃO ESPECIAL Di ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS, FINANCEIROS E PATRIMONIAIS 

À Comissão Fepecial de Assuntos Administrativos, Vinanceiros Cc Palrimoniais, designada pelo Reitor pela Portaria CUV 15/96 de 21 de maio de 1996, fui composta pelos seguintes Conselheiros: Humberto Fermandes Machado, Jose debba, Maria Cecília Dastos Vieira Souza, Maria Velisberta Baptista da Trindade, Pedro Aliredo de Moraes Lentino, Rosana dos Santos Alvarenga (aluna ) Rute Ferreira Santos (servidora ) e como membro suplente a Conselheira Laura Cavalcante Padilha. 
Duro à primeira reunião foi indicado o Prot Pedro Alfredo de Moraes Lentino presidente da Comissão. tendo sc lormado membro efetivo à Profa. Laura Cavalcante Padilha com substituição ao Prof José Scbba, passando a ser secrelartada a Comissão pela servidora Silvana Marongiu. 
Cranscrevemos q seguir as conclusões que apresento: 

A audlise peral dos dadas referentes ao Pessoal Docente da UBE levou às seguintes considerações principais. 

REGISTROS 
É 67.3% das docentes da UFF são doltores e mestres 
2. 52,5% estão enquadrados na classe de professor edjunto, sendo 72% destes constitutdos Poranestres om eoiores, 
SSI dos assistentes são mestres 
+ SST dos titulares são doutores 
9 2% do pessoal docente encontra-se afastado, sendo predominantes us CSS de afastamento para capacitação no pals (6,0%) e no exterior (0%). 

O
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6. Levanton-se que há docentes afastados com mmuntenção de função gratificade. 

não tendo sido possivel detectar se eram afastamentos curtos ou de om 

duração, por insuficiência dos dados fornecidos. 

7. Quanto do regime de trabalho tem-se 68,72% de docentes cm Dl. 14,60% cm 

+O horas e 16,094 em 20 horas. 

PROPOSIÇÕES 

L tistubelecimento de una política de pessoul docente nu UM que leve em conta 

a qualificação acadêmica e crie formas de ascensão ao nivel de Tititar. 

2 Estabelecimento de critórios wunificados para progressões horizontais e 

verticais mt Ult Tais critórios deverão orienar us Comissões Departamentos 

no processo de avaliação dos relatórios de desempenho dos professores, 

encaminhados à CPPD para analise. 

3. Levantamento do cargo horária docente por atividade( ensino, pesquisa, 

extensão, administração, assistência etc...) de acordo com o modelo inicial do 

SAD, muntendo-se as informações restritas do dubito da Universidade, pura 

efeito de planejamento e de levantamento de custos de code tone destas diversas 

atividades mea Udo, 

f Regadavização da situação dos docentes sem lotação definida e verificação du 

situação de sense afastamentos. 

MANIA ROL pec ena a SARA AR SA ALLA PN RT a nn RA Ra Ra sn ham a aa A br MD RA DR DRM RM RR A MD A RM RM E 

dd andlise geral dos dados referentes do Pessoal Tocuico-Mdministrativo 

da UP levou ds seguintes considerações principais: 

REGISTRO 

Los atividadesancio (Reitoria/Administração central) concentren 

“o maior percentual de funcionários ent geral. tixchtimnto-se o HUAP, sdo 

SAD 
“os servidores fécuico-adiministrativos. 

- cergos e funções pratificudas. 

2. Quanto a afustementos de diversas naturezas: 

- 2% dos funcionários da UPN encontram-se em situação de afastamentos 

oficiais: 
- há apenas mm registro de “auxílio doença”, a que provavelmente ndo 

corresponde cd realidade; 

“us principais motivos de afastamento são; 

tipo EQ: mo pais com Ósis 

tipo 132º opção por outro cargo (acumulação lícita), sendo este tipo 

concentrado cn determinado setor do HUAP, 

“dá cesos de téócnico-audminisirutivos afastados que constam como 

recebedores de finção pratificada, ntesmo por tempo longo. 

“há casos de térnico-administrativos em 20 ou 30h que percebem função 

eratificadoa. o que pode ser una especificidade do cargo ou não, 

[1 

+4—  
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do He informações incorretas relacionadas dos Depeartementos conhecidos pelos membros de Comissão. Isto leve a crer ques de nr modo geral. toda d listagem apresente icorreçõães quanto às informações fornecidas. 

PROPOSIÇÕES 
[Levantamento preliminar, através de Censo, determigando quentos são, (quais tdo ande estão, eo que estão fazendo às servidores fecnica-administrativos, 2. distabelecimento de una potítico de Recursos Lunetas pera a UFF J. Relotação de servidores fecnica-adurinistrativos, observendo-se especificidades, de modo a que destino 65%, do quadro para as atividades-fim. +. Verificação dos casos de afestamentos de técnicos ceteministrotivos em 20h ou HM e dequeles afastamentos mantendo funções gratificadas. 5 Plaboração de um novo quadro de Cratificações PC e CD) considerando preliminarmente es etivicdades-fim. inclusive as subchofias e Vice-eireções de Departamentos, Coordenações, Unidades e Centros. 
Obs. enotennos a existência do Relatório Final executado pela Comissão CUL UVA de INV aprovado pelo Conselho sem ter sido implementado, 

MM mntoatemoneateterstessaererstasesocrertros cereais res 

REGISTROS 
Po tmbora utilizando-se como fonte documentos Wftciais da Universidade, em Verios cosas o que se obtém é Hut versão burocrática do efetiva despesa realizado. Esto cm consequência mettreal «a adoção de técnicas OUÇO ricas COPPÉTOS, JHC sent maior preocupação efetiva com a comteabilidade dos CANTOS NULOPIUIN, 

Ndo há condições de se levantar os custos por Centros, Pró-Reitorias. Unidades Administrativas. Unidades de Ensino, Cursos, Departamentos de Ensino e por atividades de ( rreadraçõo, | ds-Groaduação, 1 'esquisa e/on lxtensão. 2 Em [996 exercicio em CuISO, O orçamento foi elaborado pera as Universidades por técnicas do Ministério da Lducação é do Desporto, que fixou Sets vetores e indicor onde é como deveria ser realizada u despesa. Cabe ressaltar que não houve qualquer participação de técnicos e professores da UNF no Enecninleanento da | Proposta. 

PROPOSIÇÃO 
É Que se estabeleça um subsistenta de planejamento na UP tendo comer drpdo céntral uma Assessoria de Plangjamento, que se relacione com Centros Acudêmicos. Pró-Reitorias Cie atraves de Assessorias Setoriais Este sistema seria respornscivel pela democratização Ha elaboração de orçamento e por sua operecionelização. 

Neste ponta cabe uma reflexão sobre a política adotado Pere metutenção « focalização das Unidades Cestoras Penas é suas Comissies ee Licitação, é d respeito efe! Assessoria Jurídica, de Celtrearu do É drçamenteo ( bitunçes do CUP e do Conselho de Curadores,
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DELLA RELATÓRIO FINAL DA COMISSÃO ESPECIAL DESIGNADA PELO PRESIDENTE DO CUYO ATRAVÉS DA PORTARIA 12/92 DE 17 DE. OUTUBRO DE 1992 COM A FINALIDADE DIE ELABORAR EL UDOS REPERENTES À DISTRIBUIÇÃO DE Cl's | Jets DA a Fi 

A Comissão dispecial o institulda pela Porno 0 2/92, após estudos e 

eamalise do quadeo distoibativo dos Cupos de Diceção (OT) e Pemçóes Crntilicaças (101), 

eoudonme Pora no do 68H de OO NZ/9 Do estalisdecei as eicelaizes ulocixor equias ao ferindo 

esto Vesaliiadhooo, q salada 

O 
“Previdência das Dunções e cnepuas deevesticdos ade anazaacdadas as dee tasatess be: 

eleições pele cespectiva comunidade, 

Previdência das Bunções relacionadas às atividades env relação aquelas 

atincates às alividades-mein, 

Mocação adiveesilicada ade matos amina de Runções nos Centos, 

Úmantades, Depadancatos e Coordenações, de modo ca paranlica estes niveis, maio 

eficacia de leabalho e melhor cesposta do demanda divetr e predominante que lhes é mabuial, 

Musuas contemplar as areas Jubesadosiato de cnstão co pesquisa com 
Monções que sipesbeuem estimulo do cesponsabilidade € nu apestelconmeulo ECunlee los 
susetilores e atelhoo atendimento ás demandas de abenos e professores, 

Dusearoa calimplilicação da cestiuluraço evitando se a diplicação & 
superposição de fhoções idênticas ca cagulos difuacales, 

= Muse unsa bicem quizaçio aque conteriple ado sã os diferentes puans ade 
resposabilidade alas funções e órpdos, amas que evite a disturção dos processos decisínios 
eus Dlitues stediados, 

Comdiciornne a tenplnotadico au uuaalenção des finções de Condenação ale 
Cursos de Graduação cc Pos Genduação a uma avaliação eqie Teve em cento a dlenaanea 
histórica destes Cursos cos juadiseltos qualitativos estabelecidos pela Universidade ou 
por crpantsmes cxpecializados, como a CAPES. 

Mem dessas diceliizesç a Comissão basconese nas seguintes considerações 

que a estiutucação dos Cras de Direção (CID) é Euuções Cirafilicadns 

(EG) da UPS tal como estabelectda pela Portaria alo Do GHE, qulicada no Moletim de 

Serviço 0º 28, de 10.02.92, apresenta uma sódio de lacunas e distorções cmi relação nos 

prscêpios e enilenos que devem nottenta fametonalidade ea hicontaquia aetiministendiva li 
Deves stato:
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que Portada ado foi precedida dos neeessinas e amplas ucussões cum 

os eiversos setores, adiministiativos q acadêmicos, bem come submetida mo apreciação co 

Conselho Universia: 

que são obsgruendas varias duçomns am apininação destes cnegus, dentro 
estes destncando-se mo relalica nos Vice lOietores de Cembo code Uridnçde, eleniqntos. 

armdeaentads ma aedeninistenção destes oras, aléncede cevestidos de mandato decorente 

de celeições, 

que centos Departaaentos de Posto e Comdenações de Curso doe 
Comsademiiio conto Per Crrnedosçioo  cemolreanmo io demiplmentaados esficinlinento e eum qem 
Fierro poensenteniTos galos Pure cemarigeançhos que ais ecmmaprefentes Farmçiics Crontiltcacias praia 

reuso Chetesço Coordenadores eo respectivos Secretonoso certonde-se, essim, situação 
socealda façe mes prtireipros elo isenieanta Dimiçienan], 

que a conminidade universiênia ven enfatizando a vspente necessidade de 
proceder a teme ieestenturaçãos queime so fmemonize a Uoiversidade com as decentes 
esipências lepatsç amas nleadizo sue esteutuea geleioistentiva de acordo crat nS munieaçãas é 
denabios dos ovos fempos: 

queca Porbanta no Do GB de 09/12/97 propôs uma Reforma Administrativa 
nao Uinveesidalos nen a devida apreciação co posterio nproveção da Conselho 
Úorecesitieto, seme atendimento so Lstalulo & q Weptnento Interno, fendo coa visia, qt 
tepência de cocaminhamento do SEMESU aos quaitialivos de CD's e Es desta 
Dlenveesiante 

-enhimo quarenta ceformntação deve ser seulizada busco n patieignção 
des setores envolvidos, inato acadêmicos cumo neiministalivos, e ne mesmo femmpo 
bosenndo-se a correção das licunas conerelmnente detecinin 

Dnscendio gessas diretrizes, considerações e estudos feitos, à Comissão 
propõe seguinte Decisão no Conselho Universititio: 

E) Aprovnroa proposta de Disttibuição de CD's e de Eos, apresentada pos 
esta Counssios Cor bysço a CPabeliy de Foquivntência”, cocaina pela SENESTE que 
ao Olicio a P/0T de [5/01/97 

2) Apeovac pontilicações confume Nslagem anexa, referentes a Funções 
vu Genius degalmento existentes do épeca de doplantação do Plsno Único Ceondurme Olleio 
Cireudar MOBO | SEMESO de DS/0N/9 E não contemplados pela Portaria). 

K) Anular os Cargos de Diceção (CD's) e Funções Gralilicadas (EU) 
cossfandes da Portana nº 66H88 de CO DI Ee não existentes antedionnento. 

1) ougene oe Magnífico Ieilor a apresentação no CUV de um Projeto de 
Reestentocação Adiministealiva mo Universidade Federal Flaminense.
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Cosadossiiga Dspeelal de CUM soe Pedindo 12/02 
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HI. 2 - AUDIÊNCIAS 

boram realizadas audiências com os Presidentes das Comissões antecedentes ou seus representantes legais, com professores membros do Conselho Universitário, como Magnífico Reitor e com os Pró-lReifores, cujas conclusões serão apresentadas a seguir. encontrando-se hos anexos as cópias das atas onde se deram tais explanações. 

HE.2Z.a. - Presidentes dis Contissõus: 

Revnião dia 17. [0.96 
Comissão Especial de Assuntos Administrativos, Finuiceiros Patrimoniais - Cons. Pedro Alfredo de Mornes Lentino 
Conuissão lispecial de Assuntos Acadêmicos - Cons. Lsther flermes Lilek 
Comissão lispecial de Assuntos Institucionais - Cons. José Jairo Araujo de Souza 

Estiveram presentes à segunda reunião ordinária da Comissão de Sistematização, prestando esclarecimentos sobre pontos conflitantes constantes dos relatórios de StIS Comissões, colocando-se ao dispor desta Comissão para liluros esclarecimentos. 

HI. 2.1, - Conselheiros Convidados 

Reunião dia 3). 10, 96 
Renata del Vechio - Progressão horizontal e vertical ma UPE, fez comentários sobre q progressão de docentes na UFF e esclarecer que a CPPD encaminhou ao CEP projeto com critérios para progressão vertical nas que até a presente data ainda não foi votado. [in abril [o designada uma Comissão CRP para análise do projeto, 
Maria Cecilia Dastos Vieira Sawzi - censo dos servidores; apresentou o relatório nal da Comissão [ispecial desigmada pela Portaria CUV 12/92, de 17.10.92 para claborar estudos relerentes à distribuição de CDs É Es da UNF Isclareceu que as propostas contidas no relatório foram aprovadas sen). entretanto, terem sido, até hoje, implementadas, Humberto Fernandes Machado - policia orçamentária; Jez algumas colocações sobre q política orçamentária e sugeriu que o Dr. Walter Pinho € sun assessora, Dra, Miriam, além do profo Lentino fossem convidados à participar da próxima ceunião para emma discussão mais abrangente sobre o assunto. 

HWH.2.0. - Pró-Reitor de Planejamento 

Reunião dia 07. 11. 96 
Prof. Pedro Leutino ressaltou pontos discutidos na Comissão por ele presidida: “os reifores implementarani grandes avanços para Universidade: 

“o quadro acadêmico é muilo avançado, superando a previsão para os Próximos oito MOS; 

Ea questão orçamentária, que é peça fundamental em todo processo de autonomia, é inda decidida no terceiro É quarto esculões: 

[7 
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* qs recursos são concentrados nus abividades-meio: 
“ da ponto de vista técnico, a LEI é muito bem servida mas não existo plançjamento 

insttucionato e a política orçamentária é de enráler institucional não leentea : 
“um dos processos fundamentais é q descentralização do orçamento: 
“não existe fluxo de informações: 
* é necessário uma sintonia entre as áreas administrativa, nanecira e orçamentária c 

sugeriu que as propostas apresentadas no relatório final da Comissão foscem discutidas com q 
Magnífico Reitor para posterior encaminhamento à aprovação do CUV, 
Pró-Reitor de Plancjumento e sun cepuripe esclareceram que: 

“o orçamento de 1996 foi definido pelo MEC: 
“e orçamento das Universidades não ú sulicicote, ha falta de recursos: 
a descentralização de recursos da fot iniciada desde o princípio da gestão do atual Reitor. com repasse pira os Centros Universitários: 
“a politica do atual Reitor E a descentralização: proposta de coação de quatro unidades gestoras - os Centros Universitários. 

+ 

DEZ. - Magnífico Reitor da UNE 

Reunião dia Td dt. 96 
EO Prof Heitor, presidente da Comissão de distemalização, apresentou 20 Magnifico Reityr, Prod. Luiz Pedro Antunes, as propostas constantes do relatório final da Coniissão [Especial de Assuntos Administrativos. Financeiros c Patrimoniais. relativas a erçamento, para posterior coceminhamento à aprovação do CUV; 
E Explicou dinda o Prof. Heitor que havia duas propostas especíticas que cram a criação da Assessoria de Plancjamento, ligada diretmimente no Reitor, e da implantação de tm subsistema no ergeinentos pace acompanhanento e controle: 
“o Prof Teitor esclareceu que, de acordo com a decisão da Comissão de Sisletunlização, as propostas apresentadas pelas frês Comissões Lspeciais seriam cucaminhadas peetalinaniente no CUYV: das mais simples ( de execução imediata ) para es mais complexas. 
CO Magnífico Reitor confiemou a su posição quanto à necessidade de mudanças na estrutura da UPE dizendo que este É & momento adegquedo, oportuno de se propor, analisar, discutir, e aprovar essas mudanças, que terão o seu inleiro apoio. Comentou sobre a dinâmica provada pela Comissão de Sistematização de encaminhamento paulatino à aprovação do CUV das propostas mais simples. de execução imediata: "L preciso agilidade nas Cransformações” disse ele. 

2. - Pró-Reitor de Assuntos Acadêmicos 

Reunião dia 19.12.96 
A Profa, Maria Helena disse que a PROAC: 

* Cum órpio de assessoramento ainda (que execute imtimeras atividades: 
“da apoio ao ensino de graduação, como por exemplo, coordenando c assessorando as ideias dos departamentos de ensino e covrdenações no que se refere a currículo: controlando a perte legal de estágios e monitorias: 

8
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Fé orgão central de admissão c registro de toda vida acadêmica dos alunos de graduação (através do DAL), expede os diplomas de toda UFE (de graduação e de pós- wuduação) e repistra os diplomas de todas as Faculdades € Universidades do ultgo Estado do Rio de Janeiro: 
* tem uma subcoordenadoria de avaliação institucional integrada por um prupo de luncionários e estapiários das três pro-reitorias acadêmicas; 
* tem uma Coordenadoria de Projetos lispeciais que coordena, supervisiona e dá apoio d programas especiais, 

HZ - VPró-lleilor de lixtensão 

Reunião dia 19.12.06 
Representada pelo Prof, João José Neves Marins 

“as muslanças são fundamentais mas que a fusão de wma estrutura administrativa não caracteriza a inlegração: 
* a extensão é a integração do ensino e da pesquisa com a comunidade: “a cducação permanente é cininentemente da área da extensão; * a PROLX tem três Coordenadorias - Saúde e Assistência Social: Meio Ambiente q Ciências Agrárias: Educação e Cultura - (ue se articulam coni os Centros Universitários para exceução das alividades: 
E tem também um Conselho. cuja Câmara Técnica é integrada pelos Coordenadores ca PROBX e por Assessores dos Centros Universitários. 

E.2.p. - Próleitor de Pesquisa u Pós-Graduação 

Reunião dia 09, 01.97 
Representado pela Profa. Gisleine Neder 

Ca PROÓPP está dividida en quafro coordenadorias, que se relaciona] basicamente com) as agências de fomento ( CNPq ce CAPES): 
a) de Pós-Graduação: 
b) de Capacitação Docente, 
c) de Pesquisa; 
d) SAL - ligada as Compras 

* tem um Comitê Assessor (Conselho Consultivo) que julga os projetos, o cursículo dos professbres: 
“os órgãos de fomento enviam, nos anos Ínipares. o GRPS para cadastio dos grupos de pesquisa c nos anos pares eles divulgant este catálopo; 
* atualmente há VR grupos de pesquisa, um fotal aproximado de dOO projetos: * os cursos de pós-graduação dependem das agências de fomento: * anteriormente, q CNPq financiava projetos individuais mas nos ultimos seis agos houve unia tendência em priorizar projetos integrados. 

9
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|V - REFLEXÕES DA COMISSÃO DE SISTEMATIZAÇÃO 

Cremos ser chegado o momento de discutirmos o modelo curricular dy graduação, 
adotado para as Universidades pela reforma de 1968. que contemplava uma estratépia e umnma 
ltosofia que, quase 30 anos após, urge readequarmos às necessidades brasileiras atuais. 
Certamente estas diferem em muito das solicitações sociais daquela época, inclusive, pela 
extensão e profundidade do fosso social criado por sucessivas políticas excludentes. 

A mudança do currículo seriado para o sistema de créditos. Juntamente com a criação 
da estrutura departamental, sob a perspectiva de melhor aproveitamento das “ociosidades” 
culão existentes e que não foi compartilhada com a comunidade acadêmico-universitária, 
pulvcegou as grandes lumnas de alunos, diluindo q lormação de novas lideranças estudantis, 
hundementais no processo de renovação de ima sociedade. Na reavaliação da estrutum da 
Universidade, que ora propomos, & interessante indagarmos qual escola de terceiro grau das 
Forças Armadas (biscola Naval, Academia das Agulhas Negras. Academia da Força Aérca, 
Instituto Tecnológico de Acronâutica - LEA e ostituto Militar de Eogenhaca - LM) ou das Porças Auxiliares (Polícia Militar e Corpo de Bombeiros), leve implantado o curriculo por 
créditos. em detrimento do currículo seriado. 

Há necessidade de entendermos que q implementação do currículo por créditos, pooritariamente nas escolas civis de terceiro grau, obedecia à lópica instrumentalizada pela doulsina de segurança nacional, vigente no regime de arblirio de então. cujos eleitos nas 
cstuuturas da sociedade, c particularmente nas Universidades, como um corte veiticalizado 
desta sociedade. ainda não conseguimos avaliar por completo. 

Ão propormos a implantação de níveis decisórios mais clicazes, acompanhamos q conclusão da Comissão de Assuntos Institucionais, com ênfase na unicidade de mando tdministralivo-acadêmico. como ponto fundamental de mudanças e já anteriormente exposto, cremos ser chegado o momento de avalinrimos nesta Universidade vs cleitos causados por tais modilicações e estabelecermos balanço do que Toi socialmente produtivo ou não, para (ue possamos produzir as mudanças exigidas por uma sociedade (liferente daquela que, (rintanos já az. 

Estaremos avaliaado. satisfaloriamente, pelo vestibular atual, os alunos que procurgtr 0 ingresso na Universidade? Há possibilidade de estabelecermos modificações, conjuntamente 
cem a sociedade c as escolas de segundo prev, visando à implantação e aprimoramento do sistema de avaliação seriado dos alunos e dos cursos secundários? Qu estaremos, como de hábito, repetindo padrões de comportamento e avaliação desgastados e que não privilegiam q 
raciocínio e sim os sistemas deturpados do saber que vêm sendo implantados em velocidade 
alarmante , gerando tma grande e forte tadústria do ensino mediocrizado, acrílico € qUe visa 
Cão somente ao “pessar no vestibular" 

O curríeulo do curso de Medicina, ora em sua fercetra (turma, é considerado um dos 
melhores da América Lalina por instituições isentas e conceituadas como ABIEM (Associtção 
Brasileira de liscolas Médicas), CINDIEM (Comissão Interinstitucional de Avaliação do Ensino 
Medico). 

A Academin Nacional de Medicina, com q perspectiva de sediar no mio 2000 q 
Congresso Mundial sobre línsino Médico, vem realizando estudos sobre o curriculo da 
Paculdade de Medicina, tendo convidado à Direção da Unidade a participar de discussões na 
Academia Nacional de Medicina, visado a fornecer subsidios c dados que possam auxiliar mas 
pretensões desta prestigiadissima Insliluição. 

20 

cosas (D) semanas:
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O curriculo da Escola de Arquitetura e Urbanismo, obedecendo à portaria ministerial, relormula e adequa o ensino da Arquiletura con ênfase na formação uniforme do profissional. O mesmo processo de reavaliação e maior consistência de conhecimento, embasando a competência profissional, norleia as mudanças eurriculares atualmente em curso na Enfermagem e no Direito. 
Estaremos preparados para modificarmos este secular conceito de confundir o público com o privado, cujo confionto sempre privilegia o último, entrando o setor publico com as culpabilidades de ineficiência, incapacidade, responsabilidade de jachaço administrativo? Interessante, entretanto, observarmos Estados como França, Chile, Itália, alravés de suas empresas públicas, eficientes por representarem Estados lorles e eficientes, virem comprar, an Preços vis, nossas empresas “incompetentes”, 
A proliferação indiscriminada do ensino superior privado, após a reforma de 08, voltando para a lógica pré-capitalista do empresariado patrício de lucro imediato com dq menor investimento possivel, não estará relacionada diretamente com a baixa qualilicação profissional encontrada em praticamente todas as áreas profissionais e do conhecimento ? A Universidade, no diplomar profissionais sem terminalidade e qualilicação prolissional, isto é, inabilitados ao exercício imediato de suas profissões não estará gerando falsa demanda para cursos de pós graduação? 
Iaverá possibilidade de discutirmos, dentro de critérios Hdedignos, a reformulação das matrizes financeiro-orçamentárias “históricas”, anacrônicas, construindo e acompanhando q execução de verdadeiro orçamento partilhado por toda comunidade universitária? Estaremos nos preparando para tal prova de cidadania coletiva? 
Lstará a estrutura acadêmico-administraliva atual, com sua multiplicidade de comandos e eudos de poder”, adequada às novas e inadiáveis necessidades desses cursos? |i da sociedade 

Causo esteja, o faz de forma bia, comprometida mma aliança perversa com seus INSUCEssOs; portanto, urge que modilicações sejam feitas sob pena de sermos destituldos te nossos papéts de atores diretos da história contemporânea. 
Proposições pgestadas nesta Universidade, hoje implementadas nacionalmente, resultaram em alos concretos para o Municipio e para o País como O Projeto Niterói, que istrumentalizou o Sistema Único de Saúde - SUS - apesar das obstaculizações cada vez mais intensas dos setores mais obscuranlistas da Saúde, que procurarani inviabilizá-lo, privilegiando num País de despossuidos, um sistema de lucro e mais valia na área da Suide. Realizações como esta são condizentes com nossa trajetória de Instituição que cursa MO 4OS MUMOS numa troca constante e retronlimentadora, buscando contribuir para a construção de ma sociedade menos injusta e mais fraterna da qual fazemos parte e sem à qual não temos vizão para existir, 

V. PROPOSIÇÕES À COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA 

Alenta às propostas formuladas c às cxplanações de membros das Comissões antecedentes a esta, assim como de membros da administração, a Comissão apresenta, a seguir, algumas conclusões que, pensa, devam nortear as discussões desenvolvidas pela comunidade tcadêmica, permitindo maior ousadia administrativa, objetivando incremento da atividade acadêmica, redundando em melhor qualificação do profissional formado, seja qual for a 
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qualificação escolhida, propiciando a construção de ponte que anule o fosso existente entre as 
alividades-fim da Universidade - ensino, extensão pesquisa - permitindo visualizar q século 
SAI com olhares de mais otimismo c esperança. 

| Tortalecimento das Unidades Universitárias, com consequente aprimoramento dos cursos de 
graduação; 
Unicidade de mando para as atividades acadêmico-administralivas relacionadas ao ensino, 
extensão, pesquisa, englobando predunção c pos-grodiação, nos Uês niveis de 
Ierarquização universitária: Unidades, Centros Universitários e Reitoria: 

3. À unicklade de mando será excrcida pelos respectivos dirigentes, conjuntamente com seus 
orgãos colegiados. que deverão ter suns atribuições c composição redefinidas e condizentes coma nove estrutura proposta: 

d. Os úrpãos centralizadores de apoio às alividades-lim da Universidade, como DAL por exemplo, ficarão subordinados ao Reitor. com nivel hierárquico equivalente ao de Diretor de Unidade, tanto no que se refere aq nfvel decisório quanto à gratificação: 
3. Extinção das Pró-Reitorias existentes (ransferindo-se suas atribuições aos Centros € Unidades Universitárias, assim como seus vecursos humanos e materiais, visando a seu empicgo nas alividades de ensino, extensão e pesquisa. 
6. Os Centros Universitários serão reestruturados tendo em vista suas novas lunções, visando às atividades-fim da Universidade, no ensino, na exlensão e na pesquisa. Obpetivando a excetibilidade destas ntividades-fim, cada Centro Universitário terá implantada unidade ecstorn, e será responsável administrativa e juridicamente; 
2. Às alividades-lim da Universidade serão normatizadas pelos Conselhos Superiores - CEP, CUR e CUV, que consolidarão taunbém as propostas de projetos acadêmico-administrativos, oriundos das Unidades c Centros Universitários. 
8. Reestudo das áreas de conhecimento visando à renlocação das Unidades e Institutos existentes, assin como à criação, eventuninente, de novas Unidades, de acordo com suas vocações ou finalidades. 
9. Secrelaria de Planejamento: 

a
 

* Será Órgão para operacionalização do sistema de planejamento da Universidade: 
* O sistema de planejamento será integrado por subsistemas, a serem criados nas Unidades, Centros Universitários e outros órgãos da Universidade; 
* A secielaria submeterá no CUV, através do Magnífico Reitor, 

“metodologia de plancjamento: 
* Arimestralmente, orçaumentos-programa e relatórios da CXCUUção orgamentária, detalhados em linguagem acessível a toda comunidade 

untversitiria; 
| 

* À secretaria terá um chefe nomeado pelo Reitor, submetido à aprovação dy CUV,e disport de infra-estrutura (éenico-adeinistraliva convenicule à realização de suas 
aliviados; 

e Abibuições: 

“coligir; analisar e armazenar dados e Informações; 
* Jazer análises estalísticas: 
* processar dados e informatizá-los: 
“implantar banco de dados, acessivel a todos Os órgãos da Universidade: 

22



  

BOLETIM DE SERVIÇO - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE l 
ANO XXVII - Nº 086 09/05/07 SEÇÃO IV- PAG.03] 
  

* elaborar propostas de diretrizes orçamentárias, que serão encaminhadas pelo 
Magnífico Reitor ao CUY, para aprovação; 

* elaborar orçamento da Universidade de acordo com informações/dados 
oriundos do sistema de planejamento; 

* acompanhar execução orçamentária e financeira; 
* proceder estudos visando adequação permanente do orçamento - às 

necessidades da Universidade, 
O. Proceder a estirdos visando à implantação de Serviço de TV a Cabo, como previsto na lei 

8977, de 06 de Janeiro de 1995, 
[tlmplantação imediata das conclusões contidas no relatório da Comissão Especial do CUYV 

12/92 de 07.10.1992 
[2listnbeleecr cronograma, com as datas abaixo discriminadas, visando ao bom andadento € À 

rapidez de respostas solicitadas pela comunidade universilária partir da elaboração de 
propostas contidas neste trabalho: 

* lendo por base a data de 17. 0d, 97, noventa (90) dias para discussão na 
comunidade universitária; Centros, Unidades, Departamentos de Ensino, 
Unidades isoladas, ADUPE/ Sindicato, SINTUPE, DCE e DAS. 

“a partir de 17, 0797, prazo de 30 (trinta) dias para sistematização das 
contribuições retornadas das discussões ocorridas ma comunidade 
universitária. 

Niterói, abril de 1997. 

ALEXANDRE SAMPAIO DE MARTINO 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

HEITOR LUIZ SOARES DE MOURA 

MÁXIMAS TAVEIRA SANTIAGO 

ROBERTO DE SOUZA SALLES 

ROSANA DOS SANTOS ALVARENGA 

+ 

   


